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Rio Turia galgou margens. Foto de BIEL ALINO/EPA/Lusa

As imagens que estão a ser divulgadas pelas televisões e nas
redes  sociais  mostram  aldeias,  estradas,  ruas  e  campos
inundados,  carros  arrastados  pelas  águas  e  presos  em
autoestradas e pessoas em telhados ou árvores à espera de
resgate.

Na última noite, a precipitação na região de Valência foi a
mais elevada em 24 horas desde 11 de setembro de 1966, de
acordo com dados oficiais.

O Governo de Espanha criou também uma comissão de crise para
acompanhar os efeitos da tempestade na costa mediterrânica e
mais de mil militares de uma unidade especial de emergência
foram enviados para o terreno.

A ministra da Defesa de Espanha, Margarita Robles, disse hoje
aos jornalistas, em Madrid, que a região de Valência viveu nas
últimas horas “um fenómeno sem precedentes”.



Inesperadamente, o Rio Turia siu do leito e inundou tudo à sua
volta, provocando dezenas de mortos e incontáveis prejuízos
materiais. Foto de BIEL ALINO/EPA/Lusa

Segundo o serviço de emergências da Comunidade Valenciana,
cerca de 200 pessoas foram resgatadas durante a madrugada de
diversos  locais,  mas  as  equipas  de  proteção  civil  e  de
militares que estão no terreno continuam sem acesso a várias
zonas  afetadas,  por  haver  vias  inundadas  e  destruídas  ou
infraestruturas afetadas.

Numa declaração aos jornalistas, o coordenador das equipas de
emergência, José Miguel Basset, disse que com o nascer do dia
e o reforço de meios começou a ser possível iniciar resgates
com meios aéreos e que há centenas de pessoas presas, por
exemplo, em troços de duas autoestradas, numa situação que
considerou “muito complicada”.

Além de haver infraestruturas afetadas, há também várias zonas
sem comunicações e eletricidade, disse José Miguel Basset.


